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a impicdade é o desleixo do que os mi issimas, nos bronves dos mortos templos é mo. 
rendilhados dos velhos tempose na torre de Be- . numentos na 
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rimirnmlhe o selo, mais eisivel que as esphe: . bos para o convencimento do profândo des 

as armilares. à votado & conservação, dos nossos melhor imo 
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do conflicto podi 
“ou indir 


dou-nos muita vez a nossa. 
nossa antiga rival em tantas 


dor 
e syempathias à velha naci 
res Que tantos laços nos ligam, 
nossa irmt pela historia, pela raça, 
pel ig Seia 
cebemoy mala tirado.” 
o banal antipa que tudo 
conserva o se caracter, 

Puderamos nós fizer 0 mesmo! 
“Não ba. muito, que nas. primeiras 
cidades “de espanha se, celebrou 0 
êsntenário de Colombo. 

Uma. glcia gal vamos nós portu- 
gszês comemorar dnigo em povo. 
Milhares de estrangeiros vio ser recebi. 
dos ni capital da velha monarca 
Tio acolhidos como portugucres sabem 
colher brospédes. À comissão do can- 
Tênário não poupou esforeos para que 
não se nrrependam todos os qu de 
longe nos vierem visitar, honrando-nos, 


as ale parto les haverá : 
visto HepanhaPe Egube que enava JOXQUIN DA GosTA 
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O OCCIDENTE - 


jus antes estava destinada a lenha para queimar. 
CE No convento da Madre de Deve, cujo trab 

hos, hoje superintende tm inteligente e hofica- 
dlissimo engenheiro, fanático pelo que é nosso, 
sr. Mendes Guerreiro, e onde pode ser admirada 
a habilidade do nosso operario, tão pouco cuide 

do houve a princípio, e tamanha falta de respeito 
pelas belissimas obras darte ali armazenadas, 

jus no claustro, em pilha, expostos ao sol e à 
eluiva, amontoaram, como lixo, esfarrapados, 
despresados, partidas em bocados as molduras, 
os quadros de que não entendiam. 

No côro dormiam os operarios ignorantes é 
assavam sardinhas com madeira de espinheiro 

E entretanto m'aquelle templo, n'aquellas salas, 
é sobretudo no córa e sacristia, é por centenas de. 
contos que ainda devemos avaliar o que poude 
escapar po vandalismo To 

a restauração dos azulejos, alguns constituin- 
do verdadeiras raridades, devemos menciona 
mo dignos do maior elogio o sr. Liberato Telles, 
encarregado pelo ministerio das obras publicas. 

ro bom andamento das trabalhos, e o 
sr, Pereira Junior, auctor dos dois belissim 
“guadros do fundo” da egreja, copiados dos ant 
gos. paineis gothicos da sacristia, seguramente, 
“los melhores que existem em Portugal. 

Dentro em pouco, o templo deverá estar aber 
to fo culto, talvez dinda Gotes do centenario da 
O velho convento da Madro de Deus merece a 
visita de todos os estrangeiros e junto delle o 
asylo Maria Pi, dirigido pelo sr. padre Coentro, 
a Quem a arte em Portugal deve a maior grati- 
dio, pelo zelo que o digro sacerdote mostrou no 
salvamento de tanta coisa preciosa, prestes a afo- 
age no grande octon da jenorania bala, 

em hajam os que assim dão o exemplo nobre 
do dever cumprido. É 

Consta-nos que uma nova avenida em pro 
cto imeuça deitar abaixo a egreja dos Anjos, ri- 
quissimo monumento de arehitectura dos sécu- 
los xvtt é xt. Diz-se mais que um novo templo. 
de egunes dimensões é forma será construido nas 
proximidades e que para cile serão transportadas, 
e devidamente collocadas em seus respectivos lo: 

res, aj formosas molduras de talha é os qua- 

ras hoje existentes na freguesia. Bom é que as- 
sim seja , mos se à tal despeza não hão de acce- 
der, transforme-5o de qualquer forma o projecto. 
é não se destrua o que decerto hoje ninguem so- 
nharia fazer. 

É tristisimo o que está succedendo em Por 
gal, devido á incredulidade de alguns, ao cgois- 
mo de outros, a cobardia de muitos, à estupidez 
de grande parto. 

À irreligiosidade stent 
phantes de philosoplia. 
alguns, iontros simples e antipathica, basolia, 
theorias pomposas, de que mais não sabem que 
as Írares retumbarites que lhes enchem a bocsa 
de vento. Junte-se à isto x cobardia dos que alto 
é bom som deviam declarar as suas opiniões e a 
sum fé, é, sem um protesto, vemos commelter as. 
monstruosas barbaridades, que tanto offendem os 
que tambem teem razão para discutir, e, para. 
sentir, um coração a vibrar. 

Ainda não ha muito arrancaram da antiga pon- 
te de Alcantara a bellissima estatua de 5. João 
Nepomuceno, que ali está tristemente no museu 
do Carmo, itando os olhos tristes no erueifixo ao 
lado do Neptuno do Loreto. 


-se com ares trium- 
riste philosophia em. 


São, sem amor 


tudo imitamos quanto é facil. quanto é vulgar, 
com Jo maior despreso por tanta coisa boa e que 
éra nossa, com a indilerença por quanto ainda 
hoje entre nós apparece, raio da luz portugueza a 
apagar-se no crepusculo 

"a ainda, sem duvida, ex Portugal, uma du-| 
ziade artistas que sabem sentir, commo ver-se com. 
Bv ie nosso, procupr nos velhos ros gos 
velhes, templos, "nas velhas historias, nas velhas. 
canções, um nal de vida com que pretendem in- 


sular um pouco da grande alma messes co 
decrepitos. Inu | A superioridade está no 
FHEES, O encher dos Bombros é comodo. O 
eses mudaram. Não vale à pena pregar nG de= 
serto, nem os peixinhos estão para repeur mila- 


* Chega-se a dar razão aos que sóquerem demo- 
Ji, Sem he importar que não haja quem edi 
que. Hi, por vezes motivo para ess desanimo em 
que tudo nos parteo mão, mio sem uma espe” 
ça 

Prouvéra a Deus que o centenario, que vai ce- 
lebrar-se, pudesse airar Com algum dabgue velo 
a Sus vas sis d smp, provar à todos ox 

ue nos despresam, que se orar grandes os por- 
Magos, muito ekcépio eles, inda são da mes. 
má ração 


“João da Camara. 
— os — 
JOAQUIM DA COSTA CASCAES 


Com a morte deste honrado homem desappa-” 
rece entre nós Ult soldado da veta gra: 
«a dramatica de Almeida Garrett. se 

Carci foi ano, profesie, poeta e dra- 
maturgo + todavia, esta Sidi ltimá a sua ae 
vidade é que In iuminoi o nome: se qutra luz 
egialmente tão pura, o Pão aurcolata saperiore 
rente do olhos de todos os que com elle lavam, 
ER dum caracter Coral de sombra da ua” 
aa 

O sea hcanro consta de: 
DO Valido drama em 5 actos. 
TO Cauteil de Faria, idem 
T Uma noite de Santo Antonio na Praça da 
guia, comedia em 3 seios 

O “leside de Faro, drama em 5 ne 
O Mini de Carci comedia ns 
d estropeirados Coma em series 
au me Pe 
À pedra ds corpos. Gratia em 4 actos, 
— Nem Cesar, nem João Hernandes, comedia 
Cp 

— A lei dos morgados, drama em 5 actos. 

TA Garda fem: 

TA eugarátio ia estaria equestre, 

E ma 
alguns ebmtos de eis ns dental fodas ubirao 
o pajEs doa o de Greer 

od conlaeme eseróvia à pabgrioabétor Da sua 

ia pobica de abri de F6GAS CA! sua penero= 
sidade (a do, publico) e no zelo e intelligencia 
ires dart eins cos eua E 
onsiado” aNre, Com que tem, sido Honradis. 
pras confessa Je Ca A nda To 
dão fra vilania Fo múnca 

Weoeriase Cascaes dz suas peças representa: 
das até áquelia data. E das posteriores (Cesor, 
Mor gindos e Caridade) fu testemunha, este ou 
den Get Pe DOR Ra O O 
Cleo), de que“ erima das patins pelo au 
cor portbguesiseimo é mato de tua antiga affei: 

o, Bo o Eu asda desta ver com 5 favor 

kemasiado 

Ba 


sem claque mem pardos 
mole repreveneda ton 
Sonvieção par Emi es Delêna, Tax, 
“Tncodóric já allcidos) e trnbem pelos Joss 
Rosa, que Je desempenhou superiormente do in- 
rato papel de iba segundo. Cascaes abraçou 
caia o à cod deicaçãos 
Podiamos conti por exemíio, como Theodo- 
rigo, vendo que Casdpes, a demro dos Bastidores 
Se Csguivava à ovação e sos brados e clamores 
da plateia inteira, que 0 chamava, trouxe-o sus- 
penso axé junto da bala, call o conteve, do lus- 
Te velho, que lepava as lagrimas à furto eme 
cego e 
o, meus senhores & triumphante bistoria 
rest abeior dramarico, em past Indicada de 
pestage por de Encsend, Ee restante testemo= 
ada po? ends viva ão ObSOU que Cato 
jornal Ja copia, a proposito da morte do velho 
manurgo, eserêvase” que: ao assistir à repre: 
Senta Mas quas peças do público estoirava de 
ortotieento dos alas Tere: eonprera: 
a teve de av acordar 6 pulico à plateia para 
sabio ; 
“E caes pose recontesimento aos ires 
so O etores ciquece de Inclui ão Dor 
de empresario? Sepé ita coisa tinha 
Outro jornal referindo-se sind ao seu fi 
aéano ecl a noticia fugia, see logo alisa: 
tes em outra loca, participando a enorme estam 
gde da morte de Prssendos e, Ementa sede 
não ter à mão elementos para constituir a bio- 


graphia diesse benemerito da humanidade, pro= 
mete fazel-o no numero immediato, o que effe- 
ctivamente cumpriu, cerca de duas columnas, em 
louvor do inolvidavel extincto. 

Aviso 05 detuses escriptores dramaticos, pa 
ra que se não deixem morrer a par dos tourei- 


Cascaes não teve, das ultimas gerações littera- 
rias, as honras a que tinha direito. É esta verdad 
uma bem triste verdade. O veterano da litrerat 
a dramatica, ultimo sobrevivente da gloriosa fa- 
lange garrettiana, é que no palco tambem tinha 
conquistado outras dragonas não menos honro-. 
sas nem honradas do que as de general, estava: 
esquecido, desde que se apugaram os derradeiros. 
fulgóres scenicos da sua ultima peça Era como 
uma Gojsa que inha servido, mas que já estava 
Quando recentemente alguns admiradores do: 
velho setor Taborda, pretenderam muito e muito 
justamente promover a consagração solemne do- 
Seu genio, alguem lembrou, em simplesconversa- 
Tões, com homens de letras, que a par d'aquella 
ântiga gloria da Arte scenica, outra existia ainda. 
da Litieratura drematica, 0 velho quetor Cas- 
cues e que não era menos justo, que do homem 
que ommovera nossos paes até ds lagrimas, nos. 
seus dramas, e lhes provocara as francas pargalha- 
das da alegria, Cont a graça portugueza dos cos- 
tumes portuguezes das suns comédias, lhe fosse 
dedicada uma noite no theatro de D. Maria, de. 
modo à elle vir alli ao palco das suas antigas flo- 
rias, receber de novos & velhos, as palmas do re- 
conhecimento público no trabalhador já cangado. 
À isto ponderou se, que não estava nos nossos. 
costumes 
Filho é 
achará 
Variant 


pai serás, assim como fizeres assim 
tum rifa 

«Novo é 
achards. 
“e me entendem 


velho serás, assim como- 


particularmente 
os da netualida- 


odestia propria dos gran- 

ção) tinha além do set» 
or 0 não concorrer, co- 
tre, à gloria «autor dra- 


Emfim, meu amigo é sr. Caetano Alberto, Pes 
div-me algumas palavras, para acompanharem o. 
retrato de Cascaes, pois que no aperto desta. 
conjunctura escaceia O tempo, pará que alguem. 
com competencia e authoridade queira escrever. 
como merece a memoria d'esta individualidade. 
tão portugueza, tão apaixonada da nossa vida his 
tor ida contemporanea no que ella con- 
malmente & caracterisicamente 
arte, ha apena 
muito, respeito pelo seu trabalho tão bem intene 
cionado, é pelo seu caracter, que era à propria. 
verdade, a propria sinceridade, a propria Icalda- 
Je, Não obstante e para so aquilatar justamente o 
valor do amigo « laureado dramaturgo, não me. 
eria dessgradavel a tarefa de condensar os pares, 
Teres d'aqueiles jornnes publicados de 1841 para. 
cá, em que fosse de uso escrever cof sejencia e 
consciencia do que se escreve, O limite, porém, 
imposto a este artigo pela escuces do logar, im- 
pedesme à expansão do intento. 
Correspondenda ao seu convite envio-lhe estas 
linhas, que 0 meu amigo e osleitores da Ouctow 
xe, tomarão apenas pelo ultimo adeus d'um alum- 
nó (e poderia dizer em nome de todos) da colle- 
gão militar dos tempos de Nair, ao hosso pro: 
essor e tão nosso amigo, O «Pae Casca 
Henrique das Neves. 


JOSÉ AUGUSTO PRESTES 


Nestes tempos em que à transigencia & o inte- 
resse deram à justiça é ao criterio uma elasticidade. 
JE cautehone e em que por conseguinte já não ha 
distinguir O que é trigo do que é joio, chega anão. 
ter significação, quando não seja um arrojo, vir 
Sinceramente emitir juizos sobre alguem ou sobre: 
lguma cousa. 

A eríies e O jornalismo que deveriam emp 
nhar  estândarte da cruzada pelo bem é pela ver 
dade, ora entregues aos insuficientes de espirito, 
ãos tal intencionados é aos ignorantes tornaram 
se em elementos de desmoralisação e dlotrophia. 


O OCCIDENTE 


E assim que numa promiscuidade ig 
Judo, se Conundem obras & Tas périiamente 

asia é Se agrupam na mesma galeria, na mes. 
“ma apothecse ds edlebridade o homem de talento. 
é o Nescerebrado, 6 caraéter limpo & o serve E 
“Se esta desorientação não consegue affectar o es- 
Pirio dos o raros que podem e querem formar 
Ama opinião sua, tem somtudo uma suggestiva in. 
iene pa mah da gnt que Ee que ncia de 

aços abertos, qualquer charrice ou perdia que 

“o primeiro cretino admitido nas columnas de um 
joreal se lembra de escrever. 

É “assim se vas morrendo de insnição por que 
xe todos conhecem o apadrecimento é a passivie 
dade” do, nosso meio, ninguem quer ter 0 desas- 
sombro de levantar 0 primeiro grito de revolta. 

E contudo à necessidade de reagir vae-se tor- 
ando cada vez mais imperiosa; à gandaya vae sue 
Bindo, vac ganhando. terreno é um dia virá em. 
ve impunemente possa enlâmeiar todos os que 

o honestos todos" os que têm valor. E a estes 
“que mos devemos unir, 8 por estes que devemos. 
Púgnar, porque se alguná, como aquelie a quem vae 
TelêrirE 0 “nosso arigo, conseguem triumplar, 
muitos ha que no isolamento, esquecidos, desam- 
Parados, se deixam vencer á minboa de estimulo 
E de justiça. Accordar à lembrança de uns, arran 
car do obncuranamo aros & Radar pr ui 
“ez com a raça dos tolerados, is para os que sin- 
têm a consciencia limpa, à dificil mas honrosa 
arel x emprehender. 

Ora aro eo present vem mi x polo do 

ue. póde imaginaesse as considerações que aca- 
Bands de ater om ls priendêtos actentuar 

em. claramente que, lembrando. nas, columnas 
«besta revista o nome'de José Augusto Prestes não 
Vimos apenas bordar palavras em Volta duma gra- 
Nara ; vimos cumprir um dever, praticar um acto. 
die Justiça: E certo que o valor é os actos desse 
“excelente rapaz são astaz conhecidos para que a 
mai eve, aubpéita possa macular as nossas afir- 
ações, Em todo 0 caso é preciso distinguir 

"De longada pelo aspero caminho da vida, entre 
“gue a 8 proprio desde muito novo, Augusto Pres. 
bx cedo e Viu obrigado a manifestar os seus do- 
tes de inteligencia de caracter. Era necessario 
trabalhar; e tomo não podesse. dado o acanha- 
mento dohonso meio, entregar-seimmediatamente 
ua actual profusão, teve de abraçar 0 formalismo 
“om primero recurão, Dotado porém duma ma- 
Ieabilidade. perfeitamente. excepcional, já messe 
-eyelo literário. que foi. para elle um derivatiyo 
Horçdo, conveguo iiiêr sua bhanto nt 

ectunlidndes 

“Nos Heus numerosos artigos, está a prova do que. 
vimos de referir, Jornalista double de poeta, értio 
Imeimo que por diletntismo chegou o estrever 

Ma no seu espirito estava latente o instncto 
atuma aptidão especial que o chamava para outra 
“esphera de neção eo seu caracter emprohendedor 
E aetivo, à aus inteligencia em constante labora-. 
“gt, ratgavam lhe. novos e mais largos horison- 
des 


Fai assim que resolveu ir procurar ao Bra- 
3il, ambiente para expandir a sua actividade. E um 
dello di, tendo por unica bagagem o seu valor, 
sem outra protecção que não fosse a dos seus bra: 
Sos é a da sua coragem, sem mais cartas de re- 
“ommendação do que o seu desejo de trabalhar, 
lá se foi, mar fóra, no porão d um navio como 
“qualquer emigrante humilde. Chegado lá depres: 
jude Songuiiar O logar à que inha jos Graças 

su profânda tendencia para as artes mechani- 
“cas é no seu espirito claro « pratico, Augusto 
Prestes que ia disposto até a ser um simples ope-. 
rário, rapidamente conseguiu elevar-se e destin- 
gire entre os mais habéis engenheiros esran. 
giros que por ese temposseachavamão seviso 

lo governo branileiro, 
Sventivo, além de audacioso, emprehendedor 


Taventi 


“campo da sua act 
“seando a expressão de Baudel 


e paiz. á 
seus. meritos, a influencia e as relações 


adquiridas tinhamJhe pois fomecido todos os 
tos para em pOUo tempo nm paiz co- 
So eo Bla seas uma boa fortuna: Apesar 
Diso porém a Habil engenheiro mechanteo, to- 
Gado pela nostalgia, voltou a Portugal 
“Aa inha de acontecer porque se excelente 
moço, a par duma inteligencia pouco vulgar é 
ao cena Ea sua melhor iquera — 
Epoca spt af do jo pobre da vida não 
e as abbições mesquinhas do egosta. O con- 
eco com a milena é com a desgraça e a néces- 
Sida QE tuetar deram lhe à experiencia, gasta- 
lho ds arestas, quebraramIhe os impeos de 
euláios asas não O prevereram, não 0 depra- 
tatoo” Gs embates dim vida de contingencias. 
Elieutdades EscudaraJhe o coração, pure 
age nos Cloe um no eis de reiera 


Tede 
y 


São Ba ás amoo p 
Toristaso Augusto Brest 
o ag da rectdão Conseg prestar vá- 
Jos senicos do Hovemo e comodo não teve 
de ensina com om grevistas E mesas si 
(ações que ale, indo estbora de encomro aos 
Len indios entende que deve impúra suas 
Perioidndo, não como deipora, mas como espiri- 
Perca e ua Viga de Fazer luz nos eerebros 
obyeureid a 

eso até o estao premio co uma 
conmenendo, Emas 0, verdndeico premio teveso ele 
Sai palavras de justo elogio, proferidas unanime- 
oarRe pelos seus operaios &m greve, numa das 
e. aê ortonitaram. Mas da 208 oficina, 

Ge ee Vem o um desenvolvimento extra 

Edo ta de muitos seios e que oje 


dude dos seus trbafad 
el em que os mantem, 
Sela ao mesmo tempo à siop 
de seu caracter, $ 

É si, caminhando pela esteira branca do 
dever, braço appolado aut rude mas solido hor. 
dio tdtalio= los tos 1 uma exe dal 
da justiça qua José Augusto Prestes, o hon- 
Todo industrial de tem clevado e tem ercado um 
nome. 

“sens como este é que são os verdadeiros 
tome e aqueles x quem devemos apontar como 
incentivo, estmo exemplo, aos que Iuciam, aos que 
trabalham e mesmo ads venci 


Luiz Galhardo. 
— o 
UMA VISITA À CASTELLO DE VIDE 
Ww 


juando chegimos ao Rocio, passava do meio 
atra à Hora da parda para Marvão é 0 Pu 
lino já nos esperava com as suas mulás « 0 seu 
carro. para nos transportar ao Herminius minor 
dos romanos. 


ram Antonio Ramalho, a posar do Je afbumai. 
oho e apontar o gracioso contorno do desenho 
que jigtêmos, onde avulta as torres da egreja do- 
Bigondo à praça, 

houve tempo para Fmais. ali a Marvão 
eram duas boas horas de caminho, com uns tres 
ilometros de serra a trepar, que era de perder à 


paciencia, principalmente por um atalho que se 
fomou, é! cm qui por mais de uma vez vi 
do carro se voltar com todos que iamos dentro. 
O atalho era cheio de barrancos e o carro dava 
saltos que nos obrigava à tocar com a cabeça no 
“alguns preferir fim dl 
lguns preferiram apear-se e cu fui um dielles. 
Antes à pé que por sobre aquelle mar encapela- 
do, e munca achei tão paternal o conselho de 
«não deixar estrada realpor atalhos, que ensina 
à sabedoria das Nações | Depois de uns vinte mi 
nútos de caminhar, entrámos de novo na estrada 
ubimos pará O carro e continuámos à as- 
o, descrevendo curvas pela serra. 
Lá em cima morava Marvão dentro da sua pra- 
a de guerra e tão bem defendida, que só quando. 
Se chega ao platô é que se vê à casaria da povoa- 


C Pareceu-me magnifico para um presídio, ápar- 
te o bom ar é os excelientes pomnos de vista. 

Dizem historias antigas, que os mouros inva- 
dindo a Lusitania, mataram muitos christãos e os 
Rae an 
Então se denominava o Hermínius minor dos ro- 
manos, Entretanto já por ali existia a antiga ci- 
dade de Medobriga ou de Aramenha, « disso se 
encontram no sitio inhumeros vestigios, princi- 
psimente em escavações, que tém io, seu 

rindo-se amphoras de barro, medalhas, inseri- 

peões & restos de e soterrados. 86 à nex 
Cessidade da deleza, em tempos que a peninsila 
foi assolada de guerras, dá razão à ter-se estabe- 
lecido um povoado sobte a escarpada serra, qua. 
si inacessível 

Quem ali vive está apurtado da resto do mundo, 
o que não deixa, até certa ponto, de ter suas 
Vantagens. 

Com tudo ha quem não se conforme com issoy 
como o, dr. José Henriques Bogalho, que veiu da. 
Universidade de Coimbra, tomar conta do parti- 
do medico de Marvão. 

Est! ali como um desterrado, me disse elle, 
mal disfarçando o fundo aborrecimento que sen! 
u 


Mas em compensação não deve ter muito 
seibalo, Com Ene Pei ar, odos aqu vendem 

O que ba mais, são pneumonias, mas apesar” 
day doenças serem pontas, tenho, Uma cellega 
que é sempre chamada antes de mi 

ma colega? 

Quando eu chego já ela está à cabeceira da 
doençet 

E Nesse caso é para conferenciar? 

= Nem para lego 

Não percebo, atalhei u. 
ae perceber. À minha collega é a Senhora 
da Estrela que tem aqui muita devoção. Quando 
alguma pessba adDec, a Familia ou os Visinhos 
vão Togo buscar 4 imúgemsinha é colocam- À 
Cabeceira do doente. 

E curioio, e inofensivo. 

Eu he digo, Esta devoção pela Virgem faz= 
mé uma concorrencia semprê peearia pára mi, 
porque. se o doente sé alça da Senhura da Es 
Tre que. o curou é sé ele morre, fui eu que 6 
matei 

Tem rasão, mas. pelo que me consta no é 
s6 0 doutor o único queixosa, À Senhora da Es. 
trela tem muito mafor influencia neste povo [O 
reverendo prior, que, como sabe é filho esta 
tra, disstonie ha. púuco, ter havido aqui Uma 
festa” tão pomposa à Senhora da Estell, como 
eile se não lembra dioutea 
omite, or asa da restauração do 

o Esatamente. Uma festa de arromba, com 

rocissão, runs enfeitadas, foguete, Ele 
Pas que tem isso como med casG21 

= Tem tudo, À Senhora da Estela faz cone 
correntia à clinica do doutor, mas ainda Hz 
maior concorrencia 4 política dar José Lite 
no de Castro, e ae o lustre presidente do con 
Selo sabe dito, é capaz de mudar agora o orago 
à requer 

Stoa! E 

Se lhe parece que não é para um prest- 
dente de conselho ár cavaco, fazerem fetus a 
Nossa Senhora, pela. restauração, do concelho, 
em vez de as fardrem ale? 

Lá isso é, concordaram todos a tir. 

E Coml, doutor, que term companheiros 
na desgraça 

- Toi uma festa casado. confemoa o rev: 
q persa pe 
Temavel cont os visitantes da sun tetra, mostrd- 
Tomo fodo “O que fava. para vêr sa ogitiva 
Hora de dia a que ali chegámos. | 

TR picar Aba que vi e que mais deteve a 


: 
y 
4 
a 
7 


ES dean á End 


O OCCIDENTE 


EN 


atenção, foi o convento de Nossa Se- 
altar da Ea, bojo tinstoiado 
se cêmierea em melhor estado d 6 
êmplo, porqus us dependencias estão 
solo dida. 
pare crie oaa elias estro Pur 
exgio, que é primordso 

Aa ISS derem 
o album, ma Ando da Pons 
mas iufelizmente sem resultado poe: 
Ge a Jaz do sl a fugi 

Ô ini da ea do cem ma 
do estlo da ports, mas te capeie 
ia que lhe está junta é que é de ado. 
bada, com lagutia de atcos fechados 
am orões & assentes sobre colume 
is vo oo das paredes 

Lamentamos que estas Columnases- 
tivéssem tapadasatémals de meia di. 
tri com drgamass, Du srta 
sa de tal desacerto. z 

O altar desta canela é todo de 
muemore de Italo, de bon excuiptura, 
Cla alia E 

e soube dizer o rev. Prior Gus um 
o dotlrn de Sar 
vão), mindára” tamiportar para ali 
aqui enpelia, 
vç 


receu que ela não 
j mas sim fôra en. 
xortáda na egreja: com respeito, po: 
ré, à naturalidade do bispay não en. 


contro ma resenha dos bispos de Por- 
talégre, nenhum que fosse natural de 
Marvão, 


TH mi quagro/u claco egeejas 
inelúiado q da Misericordia, mas alo 
todas bastante inferiores à da Senho. 
ra da Estrela, tendo: alguns o testo de tráves 
semb forro, o de construeção nus lamentar 

O, meato fai obiervarilo por toda a vil, 
jas casa pareciam fazer prodgios de equilibrio 
pra se susterem de pé 

Aapécto de corpiá 


ilecrepitude, embora tudo 


JOSÉ AUGUSTO P) 


(Copia de nma photographia Sos ars Vidal d Fonseca) 


branquinho de cal, mas as cans tambem. 
quelle” dia as viellas 
s da festa que tinha havido na vespei 
gente ia atravessando por baixo de arqui 
feitos com cannas ou troncos 


UMA VISITA A CASTI 


ELLO DE VIDE 


degados de casaeiros, Eandei 
ahas de papel. de córes appareciam 
Espetadas em pausinhos por sobre 0 
arquinhos. A todo. o comprimento 
das viellas corria pelo meia um cor- 
del, esticado a certa altura, dane pen- 
dia” uma franja de papel, tómo é dso 
em alguns talhos pendurar no técto 
para as mose 


coisa de estimação, que se reserva 
ara as grandes solemnidade 
de “resto: não. admira. no. esticiaias 
mento secular em 
vive, 
Mas o espirito decorativo da boa 
aê não paron nos arquinhos e ban 
deirinhas de papel, antés mais se es 
pandiu à porta da cas da camara, 
Som um edramanshão, demado com 
mos ou fasquias cobertas: de ver- 
“dura, ematando em pyramide, nover- 
dice “da qual estava uma. pombinh 
branca. cinpalhada, pousado, sobre 
uma laranja. e tendo preso mo bico 
pelinho. onde se ia a palavra 
Vinde, Por baixo, em outro papel 
Honra e gloria Dr. Maga- 


para iso ! 
ja! sr presidente d 
festa que a Senhora da 
empalmou ! 

Homos subindo até no castéllo, Aqui 
uma porta. do seculo xt junto à d 
dleiayalem uma janela manueinamot. 
vida ma parede de uma casita qualquer 
se Via de ma em dm 

e melhor aparencia do que as ou: 
iras, duas grades de janelas de anca 
da, Em ferro forjado, com fria, cur- 
vai e orcidos de bom desenho, toma 
aras Se encontram pelo pai, ãb bem. 
conservadas, Esta cas que como dis» 

É das que melhor me pareceram, 
upando. UlNver Uma. area nã in 
envôs meuros quadrados afóra um 
que lhe pertence, estã, sem alugador 
apesar de Je arrendar por seis mil réis Cada ar 
ni O don ja vende dpropribdndo por cem mi 
réis, mas ninguem à compra 

1sto explica se pelo abandono a que o pova ya 


MARVÃO 


U OCIDENTE 


votando a velha villa, e com raz 
não constroe Um telheiro ouselevanta um muro 
hido, edificam-se casas novas e bonitas, nas Areias, 
fFeguezia que está em baixo, n'um formosissimo 
valle, ameno, para onde a população vae, à for 


“de cima, das muralhas do tastello, que me- 
lhor se vê à povoação nasc 
novas por entre o irvoredo e extensos campos 


Para, alta são terras de Hespanha, vendo-se 
distinetomenta Valencia de Alcantara tom a sua 
excgção de caminho de lero 
Ee ado de em 
Do) Pure lagos 
e podem-se vêr ba milha 
Etuivamos altura de tune seiscentos metros 
axbmosphera puriima, 


serra é Cortada quasi a prumo 


um ar ieificador, No pato mais elevado da tor 
50, um homem que. viera doente da Serra da 
Estreia, procurar cura para 4 ua doença. Peova- 
velimente” um toberculovo 

melhor póde serve hoje 6 
foridaÇ esteio. de! Márvão mudado coa 
tvi por, Ebrei D. Dink, é que foi theatro de 
» has de que reza a histor 
qquindo findou esta monarchia o 


Tem uma cisterna enorme com as 
seis mezes. À el 
muito coutelosamente por uma escada estreita, 
de pedra. Lá dentro fazia noite e tivemos 
mas à luz era insulficiente 
para iluminar o recinto de que não lográmos vêr 
toda a extensão, Às nossas palavras restando pela 
Abobada rats as o echo escarmicador: No meio 
a escuridão, antes que me escapasse um pé dos. 
degraus, ser eu saber onde 
hir para 0 ar livre é os mer 


a para, resolvi sa- 
três coinpanheiros 


de visgém, seguiram-me todos desconsolados, 
por não pudermos. sér melhor tão gigantesca. 
ôbra? 


"Deve ser muito maior que cisterna do 
tells dos Mouros, em Cintra. 
Mas ba ainda sais uma 
a povo vae abastecer-se 
Vab Sei provar a sua atoa, que. todos me elo- 
ar, e Mectivamente deheica tão lina e Íresca 
doe pude beber mai de um deiliro, pro: 
Simadaménte, porque me regelava à bocca 
geme dis, endiu o reverendo Prior, 
E tão fria Que não se pode levar Vel 
inha caso, que tenho 1 outra melhor. 
der no horisonte e mal 
nhamos tempo para regressar a Castelo de Vide 
a horas de Jantar e seguirmos nó comboio para 
Listas. Entratânto era Impossivel recusar 0 ama- 
vaiPE "sincero convite do reverendo Sequeira, € 


te abundante onde 
ão quiz sabir de Mar. 


A INVENCIVEL: ARMADA 


sem “mais  cerimonias fomos subindo para sua 


o tinhamos, poucos se servir 
fa 
Petr PE oa 
Bs 
SEE : et 
nn pc 
nho em que estava ensolyida. ) 
A 
da aa 
Senda 
cu 


— Tem aqui-um buraco, notei eu. 
—Isso não é um buraéo, accudiu o rev, 

sorosamente E 

passa 6 espigão do hombro da Imegem para segu- 


— Comprehendo ! 


repetiu o rev, e depois com ar de” 
m Castello de Vide não ha d! 

mente para o seu velho amigo Antonio! 
ido, que ria da franca interpelação do 


À boa amizade. que 
sem duvida aquela liberdade, 
Mostrou-nos tambem uma 
nihora bordada a ouro sobre seio ae, pel 
do ár. Antonio Repenicado, Gbra apreciivel pol 
Rosto e arte com, que estava fla, mas o For 


via entre os dois per- 


medidas erradas e 4 apê, quando muitos 
as chegava a ser Un alo 
uma imagem de pra 
alimo de altura, represemando Nos 
esculptura, muito ipa 

que, segurament 


mas pelo seu pesa; era 
“bacias. de male de am 


fazia antes valorisar. 


— Em meias. coróas ainda: éra uma continha 
avatar O de Bogalho e 

vodos concordaram, excepto. 0 rev, que de- 
clarou Seg mito antiga. em' casa, do tempo de 


“Sais um copinho, mais um bolo, ou um 

raia ou estas pende ofereci o ret 
quero capivante 

aca a 

Eee an qui 

cartões de visita, retiando-nos todos com muita. 

Pena de ão terno tempo para ver mais de ese 


queira com uma 


paço a vila é melhor corresponder à amavel re- 
Eepção que nos faeiam. 

O) reo Prior e o dr. Bogalho acompanharam- 
ROS até ao carro, que nos esperava à entrada da 
povoação, e ahi temos as vitimas despedidas, 
Já com o luar à nascer. 


Caetano Alberto. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A INVENCIVEL ARMADA 


É bastante celebre a Invencível armada, que Fi- 
Jipe Il organisou para invadir à Inglaterra sob o 
pretexto de restabelecer presta nação o cathol 
Elbmo é tr deiorço da execução de Maria 

ar 

À Invencível armada custou cerca de vinte mil 
contos. de réia. Nunca o mundo vica outra frota 
tio monumental, Filippo esvasiara o thesouro. 
Para à equipar. : 

Na tripulação, us cry, deli como diz 
sor Hugo na au Leo der se tam pro 
ves, porque eles ram fortes e valentess 
A arnida compunha-se de (ão navios de dfe- 
rentes dimensões, levando oito mil marinheiros, 
afora, emadores, vinte mil soldados, dois mil é 

seiscentos canhões e mu 

À nobreza hespanhola esburcara em massa na 
armada, bem como um grande numero de volun- 
turios, a Egreja, pela qual se ia combater, 

à epresentada a bordo por um vigario geral 
“da Inquisição e um grande numero de jessitas, 
de dominicanos e de gutros monges, destinados à 
stabelecerem o Santo Oficio em Ioglaterta é à 
trabalharem na, conversão dos hereticos. 

Alirmom 08 inglezes que nos mos hespanhoss 
até se encontraram instrumentos de tortura que 
deviam muiliar a cloquencia dos missionarios 

À Jimeneivel armada sat do porio de Lisboa 
no dia 29 de maio de 1580, sob O commando do 
gue de Medina Sidi," Ê 

hrecia que a Inglaterra seria esmagada por 
esta estupenda rota de guerra, que seria apoiada 
pelo exercito dos Paires Baixos, que ento conti- 
Nha cm si a Hór militar da Europa, é que o co 
mandante 0 duque Parma tinha. ordem de condu- 
2ir em ombareações sem quilha, Mas a Holanda 
não estave pelos. ajunes, Bastante já de tinha sa- 
crificado. pela cama da Europa e prestou à la- 
alaterra o Mestimavel serviço de bloquear a grande 
armada nas aguas de Flandres. 

Mas a natúrsia soccorrou a Inglaterra. Logo 
nos primeiros as de jho a grande semada 
agoutada pelos ventos e pelas ondas teve de ao- 
Iher-e à Dorunha, conseguindo apenas em 2 
julho o fazerse mavamente no largo. 

À Inglaterra não estava preparada, mas bastou- 
1h esta demora da grande armada para se dispor 
à dust O ines foram enão deveras patio. 
tas, Tudo sacriicaram pela ua patria, em breve. 
um dos seus menores contingénes úmiados era 
de cincoenta navios é dez mi combatentes. 

“Medina Sidonia era um grande Rdalgo ns sa- 
bia pouco das cousas maritimos, e além disso 
estava paralysado pela ordem formal de não tem. 
gr cod Alguma dns e de reuni ao duque dê 

A fndo, armada paso por dama do 
mouth, onde estava Uta pantera Frota ingleda 
mas olhe of du comb, 

Dirigiu-se depois a Cais 

Uma tal manobra, demonitrando claramente a 
indecisão que lavrava no animo do commandante 
da grande armado, foi cnusa terrivel que deu ez 
Sultados medonho 

Ô almirante inglez Howard dEiingham, secun- 
dado por Drake, Hawiáins, Forbister e outaos sa 
hu de Plymouth « Davegândo com vento a fivor 
dingi terríveis damos aos grandes navios he 
punhos. Um cello, o Cobindos demvioi-to da 
Esquadra e foi desfazer-se de encontro ao rochedo 
8 ij tem o seu nomes cotada Norman. 


de 


Medina Sidonia fundeava entretanto em Calais, 
sempre à espera das tropas de Flandres. 

Na noute de 7 para 8 de agosto, Drake encheu 
de polyora oito, návios dos peiores que tinha e 
presipitou-0 infampnados sobre a arado. à 

terror, a desordem e o panico foram medo- 
nhos, terríveis. Os hespanhoes desvairados pelo 
terror cortam as amarras, e os navios chocando- 


Se uns Contra os ouros dspersam.se é ganham 
desordevadamente o mar alto 

Jepalios pelo vento E solrendo destuições 
paçãs dos lee 0 ave Gama ie 
Fgm espalhados para & Norte & citcumbands as 
“las britannicas, foram assaltados por uma nova 
tempestade erre silas Orcadas É Pero e dese 
fed de encontro aos schedos — 

ispesarar e outros ainda pelo oceano enes, 

profundezas delle acharam sepultura 

De ão canoa arado € portos de Hepa- 
na apenas lograram rever 06 destroços: 
“ Ontna navos Wisin Homens eram nos 
mos occanfeDe. 

Soltou então o protestantismo um grito de ale- 
gr, Ea Euro vena-o le do pesei da 


— o 
RAMIRO DOS SANTOS 
mutrruas x muvros 


A bela estreja litteraria de Ramiro dos Santos 


rio phiosophico que gerou a obra 

Um livro, qualquer que seja a sua natureza, 
cusa sempre 0 fundo psvchico do auctor facto 
que aínda mais se accentua, tratando-se de um 
trabalho poctico, cujo modo de ser geral obede- 
ce sempre a uma emoção. É assim se explica. 
Como os Riytmas é Rylhmos nos confirmavam, 
plenamente, O juizo que fariamos de Ramiro dos 
Santos, 

O sepricismo temperado com o bom senso que 
regumbra. do livro, maoifestado, por uma forma 
rational, suave é espontanea, dá-lhe um tom me 
Jancholito, às reze geramente ironico, const. 
tuindo a disposição habitual do poeta. Outras. 
vezes abstrae do passado e do futuro para se con- 
centrar no momento actual, manifestando-se ora. 
com a tendencia epicuristá do Hyamo a Venus 
ora com a tendencia contemplatiça dos Tercetos. 
e da Ataraxia. 

Sustentando a desnecessidade de nos desvel. 
larmos por uma idéa, considera que aspirar d 
Verdade, a ser iniciado, é um sonho é que 


Em vão dos homens a comum tendencia 
E fazer della 0 filo da existencia. 


Querendo justificar a inutilidade dos esforços 
humanos para atingir, um estado mais perfeito, 
escreve estes versos, depois de recordar que oi 
proprios iniciadores do 'movimento progressivo. 
Mão as primeiras victimias de corrente conserva. 
dora, 


.. sempre vamos através das eras 
Dando duvidosa tresos melodias 
Logradas por mentiras closes, 
Governador nãos Camerta 
Arrsstadas For vagas aympathias 
Seducidos por Jau Edge, 


Considera um futilidade ir 


atraç duma esperança, um não sei quê sonhade 
tra de tum rat de um devaneio, é aro” 


que era felicidade se porventura existisse 


Longe, alem dos mais altos horizontes, 
“Alto, mais alto que os mais altos montes 
Talves, diç-se, la para o Ideal. 

Se é que existe algures! se não erra 
O homem, ao querer. bicho da terra 
Que sempre o que ideou seja real. 


aÃ, o fator é ma ameaça e homem il 
ido que deixa o positivo pela chimera póde 
múito bem acomtecdr-lhe que” Es 


Eq 

sc 

pie 
pe pa 


 Permitta-nos o auctor as se- 


Se os factos, pela sua rude aparencia, depois 
de mtos“ balládos esforços dão log a que 


da loucura, em bre i 
anniquilamiento moral. É quem lucia pela Ver 
dade, lucra. pela perfeição, porque quanto mais. 
nos aproximamos da Verdade mais nos apertei- 
sosmos. O labor constante das intlligentias, à 
Sbra Vivificadora dos artistas se não aperieiçods- 
Sem os estadios de civilização, não teriam ponto 
de ampoi & seriam a negação do bello E Como 
Sonscquencia da legitima” é fatal tendencia para. 
3 Verdade & do aperieionmento, que di re- 
Sulia sobrevem Jo Progresso, que jo definimos 
como o «Trabalho das força, sbciaeso, progresso: 
que, todavia, não, implica augmento, Us virtude, 
porque esta reside no sentimento religioso, per. 
Sião o qual triampia. o egoismo” 

O posta não cabe todavia no scepu 
Juto, porque 


ismo abso- 


Houve momentos bons. Quem o negara ? 


Aê je e comprada isodirer 
Ainda não me parece a vidibeara 


& tambem porque 


Alguma cousa sei, e 


50 ereto, 


não por uma crença, baseada no raciocinio, não 
partindo d'um ephorismo como o de Deseirtes, 
mas por uma luz sobrenatural, por uma intuição 
espontanea, por uma voz interior irresistivel. 
Admitte o que não lhe repugna à raziio e a con 
sciencia, porque 


Religiões ! Seiencias | Poesia 
Bondade, amor, virtido e o Jeroiimo 
em ca lu nad dad 
em a fer Horque à fé ms alamia 
E Effa meto prin arm 

à parte que nos Coube da verdes 


Mas à prova de que este criterio de verdade 
não parece suficiente é que a sua afirmação cas 
pital, a que termina o livro, traz esta restricção 


«». tão verdade, quanto pode ser... 


abilidade 
le 


Da mesma fórma, o poeta ente 
do presente para ser a base da feli 


«+» em tudo está, em tudo sinto a morte 


e nisto vemos a origem de profunda tristeza que, 
por accessos, se manifesta no livro. 


Respiri o perfume cre eta 
ures pulehraes:ha esponja amarga 
Humidoc Boca encanada E 


Pela mesma razão explicamos a ironia d'es- 
tes versos, concebidos, provavelmente, nalguma. 
hora de melancholico optimismo * 


As aguas corre e eu seiomo sereno 
Cm se não houvesse corrosiva 

Uma tristeça, im pensamento amargo 
Co em cada ora 

Quê Carre, com do longe a agua esquiva 


Para elle tudo é pois ephemeros os fundamene 
tos da nossa esperança dão inconsitentes como 
SB poderoso sentimentos o propro peszer é ão 
ireve que, relativamente, a vlda é longas e, com- 
tudo, esto nos dias dólorosos vida Corre vez 
Jor, Se bem que a dr nos faça julgar os dias len- 
os, 

6 tempo foge e a morte, que para alguns é a 
rede, contre Todavia um problema iro- 


Talvez a vida se suma 


inutilmente creada, mas os mortos. 
Urnas selladas pela mão da morte 

guardam segredo sobre o destino final do homem, 

é, esquecidos pelos que amaram, perdem-se dé 

tódo no insondavel. Por isso;—e Creio que estes. 


dois versos que terminam o livro resumem a phi- 
losophia do 'auctor, segundo nós a entendemos, 


tão verdade quanto pode ser 
io deja Demi dd! 


O OCCIDENTE 


do livro, direi que a tór- 

ma É muito perfeita, sobretudo nos descriptivos.. 
Para. dar do leitor uma idéa do livro transcre- 

verei à primeira parte de «A horas mortas»: 


Exposta a substans 


O sete estrello vae alto. 
E! meia noute já dada. 


Gorre ao de leve, uia aragem, 
À noite vae socegada. 


E não se vé — nem vivialma 
Por todo este descampado. 


Mas soam brades — ao longe! 
D'um carreiro tresnoitado, 


E a cantoria dos ralos. 
Que estrondeada que faz! 


O mais, já tudo callado, 
Parece" durmir em paz + 


Mas, é beira da caminho, 
Ve-se, de braços no ar, 


Um vulto silenciosa 
Que se penteia ao luar. 


O livro Rytmas e Riyrtmos ainda inculea major 
lorde atéderanos aque é uma este, prod 
2ida n'uma edade em que não se torna facil pose 
Suit todos. os dotes de um posta primoroso, À 
logica de aço, à elevação dos conceitos & a bel: 
Jeza do estylo: decusam toda a limpidez da intel- 
ligencia de ltamiro dos Santos, a quem, desde os 
dâncos das escolas, dedicâmos particular estima e 


sincera admiração. “António Cabreira. 


— so 
OURO ESCONDIDO 


NOVELA PTALIANA DK SALVATOME FARIA 


ontinsndo da mursero anterior) 
Fe 
Tola tida e bas 


Quando por fim se callou, Joaquim estava 
folego. Romulo, com anita generoso, quiz tomar 
a deleza do amigo: Tranquilina, porém, tomou-lhe 
à deanteira, dizendo ; 

“50 senhor Joaquim não fez mais do que. 

= Perdio!—o senhor Joaquim fez mais do qua. 
— interrompeu o doutor :— obrigou a Amalia € 
dixer que, a não casar com esse maniaco d'esse 
“engenheiro Enéas, não casava com nenhum. É 
quando aquelia cabecin ir qualquer Coisa, 
não ha meio de a dissuadir; de modo que, se den. 
tro de um mez se não tiver dado bem de genio 
com O tal senhor Ferri, será capaz de ficar sol- 
teira toda a vida para sustentar a sua palavra. 

Romulo, sem olhar para Tranquilina, pelo con- 
trario, fixindo os olhos no chão, expoz humilde-. 
mente o seu parecer, o qual foi que... quando se 

uma! pessoa! € se não chega à casar com 
jade  reiunciar-se ao matrimonio : porém, 
o se não ama, não. ê E 

TO senhor não conheçe a Amalia, — bramiu 
Roque; - j E 
A Neste ponto, o Joaquim, senhor já da habi- 
tua desenvoltura, acudiu 

> Se a menina Amália resolveu não casar se- 
não com o Enéas, sabe o doutor o que ella fará ? 
casar com elle... e portanto vou à correr Jevar- 
dao, como elle era à propria que nigaere 

layia, como elle era O proprio que não acre- 
diava naquela ventura condicionado engenheiro, 
é como 9 Romulo não acreditava tambem, con- 
cordaram ambos em lhe não dar senão esperan- 
Gas. E deram-lh'as do seguinte modo «À pequena 
acolheu bem o pedido, porém, antes de responder, 
quer um meg, para pensa tens aum det O 
evereiro todo ; apaixona-a, e é tuas pra 

Resposta na qual o Enéas reconheceu u rectidão. 
é o bom senso da sua futura, e com que se rego- 
Sijou, pensando nu sua descendência masculina e. 

endo em alta voz: 

——Léve o diabo a prudencia! O assumpto está 
liquidado é ninguem pode impedir-me de proce- 
der como muito bem me parecer. 

Estas palavras mysteriosas significavam que, a 
“datar d'aquelle momento, começava elle a apaixo-. 
nar-se pela Amalia com à firme tenção, porém, de. 
de não deixar arrastar pela paixão, tendo o mar 
mo cuidado em que a joven se não tornasse in- 


dispensavel à sua existencia, até é vespera do dia 
CEPAoE estivesse seguro de a possuir — que bavia 
GE 895 ia 59 de Fevereiro daquele meto ano, 
o qua era bissexto à 
falisjá ão sabia o que havia de pensar: es- 
era od eps à Via de Frelérico cem 
[Se uia recebia recommendações do mesmo 
Einteemedio de embaixador, o entenhéiro, que 
oia smita com a mais completa boa fé to- 
“ep ade Enén, determinado, conforme atra 
e nfagahar se Jemtamente, € não a 
Abade de O no memésia 
e avigorar o eslorico natural, afim de 
e GE se fosse derretendo 


resumido prole, 
de desmasiamente dá fame, O 


rios 
ecie de flcugma que e 
Sipathico do que Ea, de possivel fosses -"a0 me. 
nós, era assim que pentava a Aral 
"Estagam todos reunidos e apertaram lhe a mão. 
e sorriram e amimaram-n'o muito mais do que 
cm realidade merei, segundo pensava tambem 
à Amalia, a forte com os seus direitos. 
donzela, não se ergueu, é fingindo se ditrubida, 
disse para o Enéas: E E 
E besculpe, mas não ouvi—o que é que meia 
dizendo? RR > 
Enéas que nada dizia, disse alguma coisa que 
elia com tfleito não ouviu; neste comenos, Fre 
derico plantava-se-Jhe em frente saudava-a, posto 
que sem lhe estender a mão. x 
“Amalia correspondeu 4 saudação como o faria 
a uma interrupção importuna é repetiu para 0 


tado que à donrella o não atendia. À 
Não o attendia, não; aproximava dele a ca- 
beça e estendi sEoço cumo costuma fizer 
presta muitissima attenção: sorria como o 
pessoa maia serena déte mundo: seu 
olhar inquieto. desmentia, porém, o sorriso. 
"gu leme à pensamento, tia comsigo; foi 
ara isto que aqui veio: E 
Quem? bio Frederico, naturalmente 
Elle, em troca, nesse momento declarava que 
tinha vindo por duas excellentes razões: 
“Primeira: porque desejava immenso tornar a 
ter Pp excelême Dr, Roque é a sua tão sympas 
Abica família. 
«Sympathica le — pensou a Amalia. — «Come- 
sam às ilusóeste - E 
Segunda: Porque necessitava do auxilio dos 
seus dois provectas amigos e da menina Amalia. 
Quando ouviu pronunciar o seu nome, a joven 
pediu ao Enéas que lhe desse a atanaz para indi. 
feitur um tão que da cobir da grelha, as 
que aquelle Jh'a deu, arrumou o tição com pri- 
mor tal. que engenheiro exclamou: 


Os amigos lá do Casino — diria o Frederico 
—Tembraram-se. de fazer uma obra bôa nos dias. 
do Carnaval, Ideias de gente que se aborrece todo 
O ano e que não consegue divertir-se na se- 
imana de Entrudo. — Quérem armár uma feira de 
beneficencia no salão do jardim e já recolheram 
mitos donativos trago aqui a ita, que vae à 
primie. A : 

À lista dos donativos deu a volta até chegar is 
mos de Amalia. e h 

— Falta 0 seu nome,— observou a joven. 

Tralia é verdade E 

E quem são estes dois N. N. dos quaes um 
deu um cavallo de sélia é o outro dois francos em 
dinheiro ? E 

DE segredo, — respondeu Frederico. 

Esse que como oferta unica di apenas dois 
francos, — observou 0 Joaquim — faz muito bem 
oceultando O seu nome: o outro, porém, que se 
pe de em cavlio de sa mão devia equi: 
Se à gratidão, quando mais não fosse, 
dom Sémplo. O E 

T Cumpre advertir — disse a Amali 


cavalos a 


le sella, às vezes, são mais condescen- 


dentes que os dónos e descobrem o segredo. la 
apostar que amanhã Milfo em piso sabé o nome 
do modesto dondor. 

Frederico fitou à joven sem pronunciar pala- 
vrãs 

T para 2 nossa Feira de Benefeencia— prose- 
guia depois — necessitamos da intervenção de me- 
Binas dom boa vomiade que se prestem a vender 
os objectos & a arrecadar o producto da venda, 

—Sosinhas 2— perguntou Pranquilina, 

Não, minha senhora, acompanhadas de an- 

ãcs de tabellos brancos, mas excelentes rapa- 
Tigas: 0 principal atractivo da nossa festa ha de 
Somsiiir/em que a venda será confiada is rapas 
rigas mais bonitos é aos velhos mais bem pardeio 
dos de Milão, Eis o motivo porque tamo neces 
sito da menina Amalia e dos Senhores. 

Os senhores, isto é, Romulo e Jasquim; este 
imo tractou de demonstrar que não se nel 
ainda nos essos de representar O panel de ancião. 
com cabeiios brancos, porque, à falar a verdade, 
os seus não eram Lrincoss Frederico porém, 
respondeu que he concedia a fsculdade de cor” 
rir demelhame deito com O auxilio dum 

A Amalia depois de interrogar a mãe com os 
olhos aceeitou. 
A Cada momento, exclamava Já para s 
Ea ppa ec 
qui mada sáca do bolso a carta que lhe mandei 
entra mostar a tos os retalhos cortados ao 
jeclonario, sob pretexto de que não conseguia 
entender o que Signiicavam, mas na realidade, 
“deduzir daminha perturbação seas nua sus? 
$ serão fundadas”... Mas CU 0 er 


ab 
Enses dfesa inguleração dissimulada, propria de 
gem tras preparado um esratagerhe dipiotmas 
Er 

“sim pois, como a donsella não olhava para 
di, tambem elle mão olhava para cl, 6 talvez 
mesmo com mais nararalidado do que els hs 
palaeras:amtipatheo, vão, Emil, € ab de sendo 
Doposto, que deveriam inomento ara 
obtro, fine as desperas da conversação nd che. 
ava; tanro, queia Amalia emrou a ué volta é 

o para vier como é que as trariam terreno 
Fem quê se dese por isso, 
Contegulo, don ou tre verem porém com pou- 
O Írúcios E 46 quando à conversado ate 
Agi, Como, fode, em casa de Tranquila, os 
evirives umbraes do periódico, só então é que 
ouviram dera Frederico. AS 

Tab! exquecia-me de que inha do propor- 
tros um problemas “9 Eme 

E elpouieã? 

“= Sima doe dias que trago na algieira & 
aid, não pode perceber palavra Ele nui está 

E aco e. fm Joral, abriu e apontou a 
ultima: pagina algums fínhas rnaredddo com us 
trago a lapis vermelho. 

9 engenheiro Enéas, como se fôra a pessou a 
quem ebrrespondia. poe direto dar aclSção oa 
Problemas que podessem preoceupar 68 <ircume 
Frames nganroo no pesoáieo e la 

Ca Revista da, Bolas A gersana correu agita 
sima por causa das: moveis: de Hespanbas Nag 
Bolas todas pareceu nota-se 0 receio de inter: 
venção por parte das prandes potencias; desce- 
Tam quast todos os valóres OU valóres ialianos 
Eaixaram um pos sento na Bol 
acções do Banca resistem mas ad 
aqui, a crise que mai téme amos 

eras de Bancos extrangeiros não melhoraram 

fslencias dos bancos extrangiros não te 
nam sem duvida melhorado à situação do cre 
dores, e ão pau, talves des falido 
mos ninguem acertava cómo que signiicava aqu 
Do, an mae que o encho Eos de 
repente € erra a cabeça com gesto interroga 
tio, com os modos d'um estudante que não sabe 
ação 

AcáBa aqui o traço a lapis-— disse lentamente 
— tora aprincipisr algunas Enhas mai abaião. 

Le Qu ves! posto que para sie depois 

io percebo pala 
Do pista 
Outro tanto she ncontese-— exclamou o Fre- 


Sea Pin-Sét 


O OCCIDENTE 


E Sea orroriço a ee trsrrÀ 
NECROLOGIA 


MANUEL BARKADAS 


Apagous esse formoso talento que tanto tra- 
balhou pelo bem do pari, deixou de palpitar esse 
bell coração, que Gama desilusões sofreu: Já 
nião existe Manuel Barradis, um dos poucos tra” 
Balhadores dedicados, sincerg e honestos: um dos 
aros que sacrificam todas as commadidades, e à 

ropria suude, no% ideges levantados, aos empre” 

endimentos sympathicos. Servindo à Batrialaso 
inhospitas regiões alricanaa: enriquecendo as nos. 
85 létras. com valiosas. publicações; descusol 
vendo à instrução gratuit com às suis primoros 
sas lições de Historia no Instituto 19 de Setempo 
bro; Escrevendo e fallando, com profunda cradi: 
são 'e deliciosa serves o nosso infeliz arvigo er 
“im exemplo digno de registar-se e seguir-se More 
reu pobre e honrido, 


Alguma cou 


ficou de Manuel Barradas que 
pa de em 0 sea nome de uma aurbbia 
sympanhicas são à inextinguivel saudade que dei. 
ou Bm od 0d nadas 
sos ailectuosas companheiros de traba 
ho é à sun pequena mas valiosa obra, Se 
a Garaetor deixtu brilhante rasto tale 
io tambem se afirmou par dois lvsos 
ajue muitos escâdiosos hão de consular 
dpreci 

O general Gomes Freire derrama 
tao sobre a figura do grande pormuguar 
& benêmerito patriota, não só pelos im. 
poriames documentos! que encbera, mas 
dinda pelos pontos de vista originace e 
ensatas. considerações que Tofmanm x 


nelito na 
sos subsídios que ali se encontram cor. 
dlenados com lucido criterio, sendo, por 
isso, egualmente recommendádo por uma 
sircular do. ministerio da guerra, À par 
da valor historico d'estes dois livros, ho- 
tese 0 valor itterario que resalta do pá 

moroso estylo com que estão escriptos. 


Conhecemos Manuel Barradas em 189 
por accasião do feroz ultimatum ter ai 


lado todas as fibras do coração portugues. 
Acompanhámol-o depois. nos trabalhos. 
de reorganisação do partido legitimista, 


onde el ml co nora dec 
rejãe é trabalhos fans era 
ecgóbs da Sociedndel de Guogran ii srincipal 
mente ni fundação do Institeto tg de Setembro: 
Nos tempos em que runs semimentos asfeanios 
alguns Tm gniicantes a com bacon | 
é patrlotica agremiação, um dos nona estos 

maior coragem que talha cons mis 
e Naa Brad e Cseos asia 
alávraaniga vinham sempre o proce Aa 
Ta o Instituto como um pus pode air om Ho 
& dedicnva-nos a amizade Ne tum verdadeiro 
irão 

Quando a teres do cemiterio começou a rolar 
sobe se anão, prodrido tm om sêmlne 
te no de Wma descarga nebre lonas enetnio, 
hendemos, então, toda A realidade amena 
genimos & voc terrivel da sua san 
Eempre 


Gomo complemento do artigo que publicamos. 
no net Gio do Osci-enre, e para terminar estasii 
geiras notas que à morte de Manuel Barradas nos. 
Japao, damos mai x segtines elemenros dee 
ca do nosso ilustre collega: 

Manuel Burradas nasceu eim Lisboa, a & de se- 
tembro de 1856 e fafeceu na mesma Cidade, em 
àg de marco de 1898.fEra filho legitimo de Manuel 
Jodquim Barradas Sardinha Mergulhão e de D. 
Maria Luien do Rego. Tem como irmãos o sr: 
Julio Augusto Barradas Mergulhão e a sr«D, Luiza 
Candida Barradas Mergulhão. 

O nosso saudoso amigo sentia muita predilecs 


pelas viagens maritimas, chegando a fazer exame 
de pilotagem, depois de concluir 0 curso dos ho 
séoê, Antes de serei na Arica coro conduerde 
de obras públicas. embarcou vatie veres ma qua. 
lidade de imenediato, visitando, poressas oscasti 


alguns importantes portosile Inglaterra é da Ame- 


tos late tes mo Hera Sartinhas 
€ Mergulhões. À primeira tem como brazão de 
àrmas Um escudo, em campo azul, com umacrurde 
a firme, €, nós quatro quartéis, que ficam de 
po, em cada um, eira: de oiro resto 
sados de sanguíneo ein timbre, dois ron: 
Eos de arvore de oiro, com seús esgalhos, real 
dos de sanguineo, postos em aspas e penduradas 
nos esgalhos, cinco vieiras das armias em suotor. 
O brasão de armas da segunda familia, que ci: 
tármos, consta de um excudo, em campo Verde; 
contenido uma banda ondenda de prata e aeul, 
carregada de cinco sardinhas da sus cor, em.su 
5 timbre, uma enbeça de baleia com! à bote 
aberta e dentro dela algumas sardinhas, tudo da 
Finalmente, a familia dos Mergulhões tem como 
brasão de armas um escudo, em campo de prato, 
com tma faxa de agua de azul é prata, sahindo 
ella um leão azul nascente, e no contra-chefe 


MANUEL BARRADAS MERGULHÃO 


FtLeciDo Ex 14 no comente: 


uma rosa vermelha aberta; timbre, um leão nas- 
cente com uma alabarda de ouro ria mão e ferro. 
de prata. 

Muitos. rep 
raise distine 


resentantes destas familias torma- 
nas lettras e nas armas. 


Antonio Cabreira. 


Recebemos e agradecemos: 


À vida do Abba Daniel do Mosteiro de Sete — 
Versão utkipica enblicada por Lorarus Golás. 
chmide e FE À. Esteves Pereira Issõoa Imprensa 
ira 1 ; 

a inirodução de que se acha precedida esta 
interessame versão do lustre socio da Sociedade 
de Gepgraphia de Lisboa sr. Francisco Maria És- 
eyes Pereira, cxplica-se a importância do anva- 
clio agora publicado e orhecem-xe o 

vida do Abba Damel, hesumeno do mosteiro 
de'de'Sº Mucario de Seeté não 6, propriamente 


falando, a biographia deste monge. contada como 
Beralmene os escripiore coptas costusiavaco 
eco, informando o litor dasua parda e duena- 
mes de seus paes, do seu nascimênto di sob ant 
cada para a ida inonastica, du sus scses, 
suas virtúdes, e por ventura dos milogecs ep 
os por sua interes, das suas predicas, e eme 
Fez Sisumstâncias dose cimento ima 
omilia, ou antes um elogio fundbre ou paneg 
eo, que devia ser ido no dis do aonivertaniondo 
falleimento do abba Daniel Esta homi Ecogar 
titida por uma serie de narrações sem ligaçao, 
de que geralmente far pre, mo de que nas dy 
epsipal personagem, tm nba Dai sen que 

aja à certeza de que todas as narraçõés se silo 
rara do mesmo monge 

Apezar da forma sancedotã 
deis A todavia, de ter intere 
christamiamo' do E 


tu obra, 


ões queor 
od 2 smpo. do impador 
Jostiniano, confirma a opinião Ve que o posousto 
Pei adbreudo os monges ram Remprôa 
ir repugnancia, indo Arb E Moledo de 
tar à doutrina das suas nur 

o ma Cara 


diz respeito d hist 
xandria, nas suas varia 


mento do Ehristianismo e perseguições 
sofridas. pelos christãos, né As quê 
ligam ao apparecimento e desenvolvi. 
mento do momchismo e ao selsma que 
se separou da egreja romana 

- Por todas estas razões, a Sociedade de 
Geographia de Lisboa, incluiu esto trá- 
balho no numero das su 4 contribuições 
para a celebração do quarto centenária 
do descobrimento da India, prestando 
aos traductores merecida homenagem, 


Portug: entenario da India — Cor 
taz-annuncistorio das festas em Lisboa 
aciona Editora, recebemos nte 


ninho maritimo par 
à India, magnifico trabalho sabido! ds 
suás importantes. olheinas, fáito dobre 
um desenho do conhecido atista Roque 
em 
e colorido vigoroso, em que predo- 
mitiam o azul, o vermelho eto branco, 
dando assim semelhaneas. do pavilvio 
tricolor, é de desenho largo, O Cartaz é 
de seguro, bom eifeito, Sobre um fundo 
azul lerrete, que. parece imitar a parte 
do ilelo da mesma cór posta ni 
vandeira por D Pedro IVO assem 
crua de tl, nermela nda de 
branco, e sobre el indicada vagamente csphora. 
armila, insignia manelina, que serve de Jundo 
à um galeão portoguez do sétulo xs, em cujo ve 
lame enfunado se vê à eruz de Christo, é nos toc 
pes a bandeira das Quinas 
NS gala neo esquerdo, sá colocado um 
ração durmas portuguezas, mas que não é o de 
DO Manuel Pocie bo mal escolhid 
pois qua radas Quinas à um canto) 
Quando deviam idalgamente o bello car 


“e No angulo diteito inferior lê-se o programma 
jas festas. 

É comtudo um bello trabalho, tendo o grande 
valor de ser nacional 


AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
vensão DE 
ESTEVES PEREIRA 
Um volume iliustrado com. uma linda capa im- 
pressa a dias córes, 00 réis. 


À venda em rodas as livrarias e na Empresa da 
Okcidente, lurgo do Poço Novo — Lisboi. 


Reservados todos oe direitos de proprios 
tindo mrtatica e litterario. 


Top. de A. E Bacata Rua Nova do Lemeiro, 8a 39 


